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Sabia que a Arte pode estar no traço de 

uma criança?!  Duvida?! O Artista  pode 

ser o seu filho! 

Arte na Escola  

(Página 11) 

Memórias de GUERRAS invadem 

átrio da Escola e ajudam a compreender 

a HGP. 

Páginas 3 e 6 

Cantinho  Musical anima Dia 

1 de junho.  Encarregados 

de Educação  retribuem  

sem sair do tom. 

                Página 4 

 

Mérito premiado 

Conheça os laureados: PANGEA, 

“Um conto que contas”, SUPERT-

MATIK de Cálculo mental, Crea-

tive writing, Olimpíadas da Histó-

ria. 

Páginas 2, 6 e 8   

Jovens escritores 
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Parabéns, meninas! 

A aluna Ana Marta Rodrigues está, mais uma vez, de parabéns pela sua excelente prestação no Concurso “Um conto 

que contas”. Se está recordado,  iniciou-se  “nestas lides” , no ano letivo anterior, pela mão da Dr.ª Conceição Durão, 

com o conto A Revolta do Litro que temos vindo a divulgar (cujo término figura no Suplemento a este Jornal). 

No presente ano letivo, esta aluna, do 7º Ano, obteve o segundo lugar  neste concurso, na categoria A3, com o Título 

Matomagia e Eu . Mas, atenção! Não foi a única. Também a aluna Laura Barreto, do 5º Ano,   merece as nossas felici-

tações, pois recebeu uma Menção honrosa, na categoria A3, com o conto A Matemática entre linhas além de ter ficado 

em 22º lugar  na 2.ª fase do Concurso de Matemática Pangea. As mesmas são extensivas à  docente que as tem  acom-

panhado.  

Cumpre relembrar que este concurso “Um conto que contas” tem o apoio da Universidade de Évora, da Associação de 

Matemática Interativa e Lúdica - AMIL,  da Delegação Regional do Sul e Ilhas da Sociedade Portuguesa de Matemá-

tica, entre outras entidades.  

 

Que feito, João! 

O aluno João Gonçalo Silva, do 6ºAno, 

turma B, da nossa Escola ficou entre os 

10 melhores  nos resultados da 2.ª fase 

do Concurso de Matemática Pangea.  

Relembra-se que o Concurso Pangea, através do lema 

“Matemática para todos”, pretende unir estudantes de 

diferentes países partilhando o seu entusiasmo pela Ma-

temática e na nossa Escola  a professora responsável 

pelo mesmo é a Dr.ª Teresa Viras.   

Os resultados saíram na segunda quinzena de maio e a 

cerimónia de entrega dos prémios ocorreu dia 20 de ju-

nho, no Fórum Municipal de Lisboa, e estiveram presentes 

a senhora Diretora do Agrupamento e  algumas professo-

ras. 

As nossas felicitações ao João e à família, assim como às 

professoras de Matemática que o têm acompanhado ao 

longo do seu percurso escolar e este ano, em especial, à 

Dr.ª Rosa Curvacho, que também é Diretora de Turma. 

Falando de números… 

O Diogo Almeida, aluno do 6ºA, não deixou os seus crédi-

tos por mãos alheios e brilhou também no Concurso de 

Matemática Pangea.  

Parabéns, Diogo! Tratar a Matemática por tu, é uma boa 

base para melhor construir o futuro. 

 

Quando os corredores começam, pouco a pouco, a esvazi-

ar-se de vida e o som do silêncio se apossa do que resta, 

quando as paredes repousam finalmente das brincadeiras, 

dos atropelos e barulhos que juntam num espaço exíguo a 

agitação das grandes urbes, quando, com ou sem destino, 

quantos “nem pensando na desgraça, entr(am) pelo calor” e 

seguem para o sul, há quem continue e permaneça.  

Permanece a corrigir exames, a avaliar resultados, a lançar 

dados, a imprimir pautas, a analisar relatórios, processos, a 

delinear estratégias, a agilizar projetos, a equacionar pro-

postas, a constituir turmas, a fazer horários, a prever possi-

bilidades… num espírito de missão, mesclado de algum 

sacrifício.  

Embora dado impessoalmente, chama-se Professor. Decer-

to, interrogar-se-á porquê? A razão que sobeja, única, ex-

clusiva, é, cada vez mais, o aluno.  

Se “a verdadeira educação consiste em pôr a descoberto ou 

fazer atualizar o melhor de uma pessoa”, como professava 

Gandhi, quiçá consiga operar a Mudança?!. 

- Boas e Repousantes Férias! - deseja o Jornal Jovem. 
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Vou falar-vos da experiência do meu avô José na Guerra 

Colonial. 

   Apesar do meu avô José não ter participado na Guerra 

Colonial teve muito contacto com os militares, porque era 

tripulante do navio Vera Cruz, que estava ao serviço do es-

tado e fazia o transporte dos militares entre Portugal e An-

gola.  

   O meu avô disse-me que essas pessoas escreviam muitas 

cartas como forma de darem notícias sobre a sua sobrevi-

vência e também para matarem saudades, pois chegavam a 

estar mais de dois anos fora de casa. O meu avô chegou até 

a entregar algumas dessas cartas. Quando as cartas não che-

gavam às famílias, estas ficavam bastante preocupadas a 

pensarem que tinha acontecido o pior. 

   O meu avô disse-me que as “Madrinhas da Guerra” eram 

as mulheres que faziam o transporte das cartas (dos milita-

res para a família). Por vezes, essas mulheres tornavam-se 

amantes dos militares. 

   Nem através da rádio, nem através dos jornais haviam 

grandes notícias sobre a guerra, porque o governo filtrava 

toda a informação. Só nas alturas festivas como o Natal é 

que era permitido falar na rádio para desejar as boas festas à 

família. 

   O meu avô disse-me ainda que só existia televisão em 

Portugal, por isso, às vezes, filmavam o que queriam trans-

mitir (nem sempre aprovado por Salazar) para ser transmiti-

do em Portugal. 

   Esta foi a maior experiência do meu avô José que trans-

portava cerca de dois mil militares em cada viagem.  

   Na hora da despedida as mães gritavam agarradas aos seus 

filhos, as mulheres choravam abraçadas aos seus maridos, 

sem saberem se um dia os voltariam a ver. 

  O navio levava sempre lotação esgotada e os soldados ti-

nham de dormir nas “cobertas”, que ficavam três pisos abai-

xo do nível do mar. E era o lugar que levava as cargas, 

quando o navio fazia transporte de passageiros. 

Os mortos da guerra também eram transportados em câma-

ras frigoríficas no mesmo navio para serem enterrados em 

Portugal.    

  E foi assim a experiência do meu avô. 

          

Trabalho realizado por:  Constança Ferreira, nº7, 6ºB 

 

Vidas da Guerra Colonial  

   O meu avô materno participou na Guerra Colonial em 

Angola, como Alferes Miliciano de Cavalaria nos anos de 

1963 a 1965. 

   Sempre que podia, ele tinha a grande preocupação de dar 

notícias à família que tinha em Portugal, só não o fazia 

quando se encontrava em operações militares de grande 

isolamento. Os riscos, que os familiares em Portugal co-

nheciam sobre a Guerra Colonial, levavam a grandes preo-

cupações e ansiedades quando as notícias não chegavam. 

As “Madrinhas de Guerra” eram senhoras jovens, ou 

não, que de uma maneira generosa se dispunham a dar 

apoio, quer psicológico quer moral, sobretudo a militares 

que muitas vezes não tinham família, ou quando a tinham, 

era difícil o contacto com a mesma. Estas “Madrinhas” 

eram conseguidas através de amigos dos jornais, da rádio e 

do Movimento Nacional Feminino. 

Já havia televisão que transmitia algumas notícias da 

Guerra do Ultramar, embora sujeitas a censura que o regi-

me impunha. A rádio na altura era o grande meio de comu-

nicação, mas sempre muito condicionada pela censura. 

Toda a gente da altura se recorda dos momentos doloro-

sos que acompanhavam os militares na partida para a guer-

ra, pois todos deixavam alguém muito querido: pais, mu-

lher, filhos, outros familiares e noivas. 

A chegada era um momento feliz para muitos, para ou-

tros era uma ocasião de sofrimento que se ligava à perda ou 

ao encontro de jovens por vezes mutilados e sempre muito 

marcados pelos traumas da guerra. 

 

Trabalho realizado por: Mafalda Fagulha, 6ºB, nº19  

A Guerra colonial ocorreu em três cenários muito diferen-

tes: Angola, Moçambique e Guiné. Opôs as Forças Arma-

das Portuguesas aos movimentos de libertação  de cada 

uma das colónias e decorreu entre 1961 e 1974. Conheceu 

períodos muito inflamados e enlutou um sem número de 

famílias.  Aqui fica o registo da Memória viva daqueles 

que a conheceram por dentro e envergaram o camuflado. 
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 Conhecer a Rainha do Nabão 
 

No passado dia 8 de abril cerca de 160 alunos  do  5º e 7º anos pude-

ram conhecer um 

pouco melhor a rai-

nha do Nabão e um 

pouco da história de 

Portugal.  Na cidade 

de Tomar, visitaram o 

Convento de Cristo, 

onde regressaram à 

época do Renasci-

mento, na pele de 

personagens que habi-

taram nos seus claus-

tros. Realizaram tam-

bém um peddy paper 

pelo centro histórico 

da cidade. 

 Foram muitos os momentos 

de aprendizagem e diversão, 

pois desenganem-se os que 

pensam que os Templários 

tinham uma vida monótona.  

Apesar do tempo chuvoso que 

os acompanhou no período da 

tarde, valeu a pena a visita e 

será sempre muito bom poder 

voltar e realizar o percurso em 

ambiente familiar, por exem-

plo durante a festa dos tabuleiros que já está tão próxima. 

                                                                                                                                           Dr. José Augusto 

Cantinho cultural 

Realizou-se dia 1 de junho, pelas 18 horas no Pavilhão da Escola Básica D. João II.  Durante cerca de três horas os alunos do 7ºC 

deram provas da sua versatilidade apresentando Canções, momentos de Dança, uma peça de Teatro da responsabilidade da disci-

plina de Espanhol, números de Magia, declamando Poesia e  tocando peças instrumentais.  

Este evento foi organizado pela docente Maria João Farinha, professora de 

Educação Musical e Diretora de esta turma e contou com a presença de 

familiares, amigos, alguns docentes e a Coordenadora de Estabelecimento, 

assim como a Senhora Diretora de Agrupamento. O mesmo culminou com 

um lanche  oferecido pelos Encarregados de Educação e primou pela re-

quinte da deco-

ração e pela qua-

lidade das igua-

rias com que fo- 

ram presentea-

dos os estôma-

gos, ou não fosse 

a D.ª Célia Gaspar a sua principal obreira. 

Os nossos agradecimentos a todos os envolvidos que transformaram 

este acontecimento numa verdadeira Festa, onde imperou a Música .  
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Baile de Finalistas 

Habituados a festejar a conclusão do 9º Ano com um Baile, os alunos, chegada a pausa letiva da Páscoa, começam a prepará-lo e 

a contar ansiosamente o tempo que falta para a realização deste evento. Com a escolaridade 

obrigatória situada só no final do secundário, e como não querem perder a tradição, lá tiveram, 

assim, oportunidade de trocar experiências, conviver e ser o centro da 

Festa no dia 8 de maio.  

No presente ano letivo contaram com a preciosa ajuda das docentes 

Sílvia Salavisa e Susana Stoffel, a quem se deveu a sua organização, 

Ana Margarida Dias que tratou do lado burocrático, Vera Hoshi que os 

ensaiou de modo a que todos brilhassem no Baile, e do docente José 

Augusto que nunca perde a oportunidade de dar uns passos de dança 

aprisionando na objetiva momentos mágicos de alegria. Também 

o senhor Joaquim Lourenço (pai da aluna Inês Lourenço) foi ex-

cecional na ajuda concedida, ao mobilizar todos os seus recursos 

musicais para dentro da Escola, bem cedo, e ao converter-se no 

responsável pela Música e Som, sem quaisquer custos.   

Maio, o mês das rosas, presenteou-os com 

uma noite quente semeada de poucas estrelas, 

para não ofuscar a decoração.  

Como o dia era de festa, os jovens esmeraram-   

-se na toilette, e primaram por um easy chic 

style, a condizer com um ligeiro toque de gla-

mour muito adequado. 

Ao evento acorreram muitos alunos de outros 

anos de ensino, familiares, amigos, professores 

que registaram a sua presença em alegres mo-

mentos de salutar convívio e pousaram para mais tarde recordar. 

 

 

Sr. Joaquim Lourenço  - Música  

Dr.ª Vera Hoshi e Dr. José 

Augusto 

Dr.ª Sandra Leitão musicando com os meninos do 

9ºB e os  Dr.s Dominique Ventura e  Miguel Diniz 

Alunos do 9ºC 

EB D. JOAO II - Projeto de Solidariedade 
A turma 8º A da Escola D. João II, no âmbito da disciplina de oferta de escola Arte ao 

Serviço da Cidadania, desenvolveu ao longo do 3º período um projeto solidário, sob a 

orientação e ajuda do Diretor de Turma (Luís Silva) que designou de "Projeto ASC: 

Amizade, Solidariedade, Comunidade".  

Os objetivos foram promover a amizade, colaboração e entreajuda entre os elementos 

da turma, sendo solidários para com os mais necessitados, dando um pouco de si pela 

comunidade envolvente. As tarefas repartiram-se entre a venda de canetas e porta-

chaves, venda de rifas, venda de bolos e bebidas nos intervalos e o mealheiro da turma. 

Semanalmente foram amealhando dinheiro para doar ao Grupo de Acolhimento e Mis-

são, que ajuda famílias carenciadas da zona onde a Escola D. João II está situada. Outra 

vertente foi a campanha lançada à comunidade escolar para oferta de produtos de higiene 

e limpeza, que são produtos que fazem falta às famílias carenciadas e que pouca gente 

oferece. 

No domingo, dia 7 de junho, uma delegação da turma, composta por 4 alunos, foi até ao 

Jardim de Cima, à Quinta dos Missionários Combonianos, onde está sediado o Grupo de 

Acolhimento e Missão, entregar os frutos do seu projeto (mais de 300 euros em dinheiro), e um rol de produtos de higiene e lim-

peza que foram  entregues para serem distribuídos aos mais necessitados. Concluiu-se, assim, o Projeto, ficando a sensação boa 

de poder ajudar quem mais precisa e, acima de tudo, a vivência prática do que é ser cidadão responsável, atento e ativo, na cons-

trução de um mundo melhor. Bem-haja  a todos!                                                                                               Dr. Luís Silva 

Tão bonitos! Os ex todos e o rosa choque da moda 
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Participação de Portugal na Primeira Guerra 

Exposição 

Nas duas últimas semanas de aulas 

esteve patente ao público uma expo-

sição acerca da Participação de Por-

tugal na Primeira Guerra Mundial, 

no átrio da Escola. Este tema faz 

parte dos conteúdos lecionados no 

6º Ano pela disciplina de História e 

Geografia de Portugal.  

Os muitos trabalhos expostos permitiram aos alunos compreender 

melhor o porquê da intervenção portu-

guesa neste conflito e a pesada derrota na 

Batalha de La Lys. 

É de assina-

lar o entusi-

asmo dos 

alunos e 

pormenor e 

realismo de 

muitos dos 

trabalhos 

apresentados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na última semana do  mês de maio, entre os dias 

25 e 29 decorreu a Semana da disciplina de Educa-

ção Moral e Religiosa Católica.  

Esta pretendia divulgar a disciplina, os objetivos 

que presidem à mesma, as temáticas abordadas no 

âmbito das aulas… 

Esta tela entre muitas outras não lhe parece sufici-

entemente sugestiva?!  

Campeonato SuperTmatik Cálculo Mental 

 
 GRANDE FINAL INTERNACIONAL ONLINE DO SUPERTMATIK 

A Biblioteca Escolar revela os resultados da Grande Final Internacional Online do SuperTMatik de Cálcu-

lo Mental. Os alunos da nossa escola participaram neste concurso, que aconteceu na Biblioteca Escolar 

e que envolveu alunos de 65 nacionalidades, entre 277500 participantes! 

Parabéns pelos resultados! 
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CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 

2ª Fase  
 No dia 14 de abril os alunos selecionados para a 2ª Fase do 

Concurso Nacional de Leitura (CNL) - Fase Distrital - 

participaram nas provas que se realizaram na Biblioteca 

Municipal Laureano Santos em Rio Maior.  

Parabéns aos participantes e aos professores que os ajuda-

ram na preparação.  

- Ana Sofia Martins - 8ºA  

- Victoria Isacenco - 7ºB  

-  Filipe Rodrigues - 8ºC 

EXPOSIÇÃO: LIVROS QUE FIZERAM  

HISTÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Na Biblioteca Escolar esteve patente a Exposição Itinerante 

da Santillana - Livros que fizeram História, entre 21 e 30 de 

abril. Esta exposição mostra livros de diferentes épocas, auto-

res, áreas e línguas que foram importantes na história da lite-

ratura mundial. A maioria das turmas teve oportunidade de a 

visitar e de aprender um pouco mais.   

                                                           Dr.ª Carmen Valadas  
Exposição VOCAI 

Estas figuras não lhe devem ser estranhas. Por certo já as viu 

algures, numa das muitas feiras de artesanato que visitou 

numa cidade balnear mais ao sul. Pois é, faz-nos lembrar o 

México e as cores quentes de um povo que respeita fielmen-

te a religião e os costumes. 

A exposição, cuja imagem reproduzimos, resultou de um 

trabalho conjunto realizado nas disciplinas de Artes e Ofí-

cios e de Informática.  A Dr.ª Ilda Ferreira orientou as pes-

quisas e a Dr.ª Dulce Monteiro encarregou-se da passagem à 

prática, fornecendo-lhes técnicas têxteis que lhes permitiram 

realizar trabalhos de tecelagem com os motivos “Olho de 

Deus” ou “Olho divino”. Feito com canas de bambu ou pali-

tos e fios de croché ou de lã podem  apresentar uma estrutu-

ra simples ou mais complexa em função da mistura de dife-

rentes cores. 

Objeto de culto vindo  da cultura indígena era oferecido aos 

deuses para que estes protegessem as crianças e  velassem 

pela sua sorte e crescimento, sendo tecidos pelo pai até à 

idade de cinco anos. 

Sendo de fácil realização, pode ser utilizado como objeto 

decorativo num quarto de criança, suspenso, como um mo-

bile, numa árvore de Natal ou para atordoar  insetos inde-

sejados. 

Estamos-lhe a dar ideias, não é?! 

  Dr.ª Carmen Valadas 
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No âmbito da disciplina de 

Educação Visual comemorou-

se o “Dia Mundial da Terra”, 

dia 22 de Abril, com a concre-

tização de cartazes pelas tur-

mas de 5º ano. Os cartazes 

foram expostos na entrada da 

escola com o objetivo de sen-

sibilizar a comunidade escolar 

para a importância do planeta 

Terra, esse lugar lindíssimo 

que a todos pertence e a todos 

cabe Preservar, Proteger e 

Cuidar. 

OLARIA na Escola 

Nos dias 16 e 17 de Março deslocou-se à escola um oleiro. No 

âmbito da disciplina de Educação Tecnológica, as turmas do 6º 

ano tiveram oportunidade de fazer uma peça de olaria na roda de 

oleiro com a ajuda do Sr. Carlos. 

                                        Dr.ª Mª João Lambéria 

DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

Para assinalar o Dia 22 de março, DIA MUNDIAL DA ÁGUA, os alunos do 6º Ano realizaram cartazes relacionados com esta temática, 

no âmbito da disciplina de Educação Visual, os quais foram expostos na entrada da escola.  

Pretendeu-se, assim, sensibilizar a comunidade educativa para a importância deste Bem essencial e esgotável.    

OLIMPÍADAS DE HISTÓRIA (2º e 3º Ciclo) 

Decorreram, no dia 3 de junho, na Biblioteca Escolar, 

as Olimpíadas da Histó-

ria para os alunos do 2º 

ciclo (5º e 6º ano) e os 

alunos do 3º ciclo 

(apenas para o 9º ano). 

No dia 8 de junho de 

correram as Olimpíadas 

para os alunos do 7º e 8º 

ano. 

As provas foram renhi-

das no 6º e no 9º ano, 

com bastantes perguntas 

para o desempate. 

CREATIVE WRITING 

Decorreu na Biblioteca da nossa 

Escola, local de todos os encon-

tros, a última eliminatória da 

Escrita criativa, em Inglês, no 

último dia de aulas.  

Os resultados já saíram e  os laureados são:  

7º Ano, Turma D — João Loureiro;  

8º Ano, Turma D — Carolina Guedes;  

9º Ano, Turma B — Inês Lourenço. 

 Congratulations!  
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Espaço dos jovens escritores 

Beatriz é uma menina 

que vive sozinha com a 

mãe, pois o  seu pai dei-

xou-as quando Beatriz 

ainda era pequena. 

Na escola é atormentada 

por três meninas, Zita e 

as suas duas “aias”, mas 

tem receio de contar à 

mãe a sua dor, receando 

magoá-la. 

Todos os dias escreve ao 

api uma carta a contar a sua vida e os sentimentos 

que vai experimentando, através do papel. Nenhuma 

chegou ao seu destino; apenas uma… Uma coisa 

terrível está para acontecer e pode mudar a sua vida.  

Leia se quer saber como!  Um livro que pode mudar 

muita coisa!... 

                                          Marta Gouveia, 7ºD 

 

Querida Professora Maria João,  

Esteve lá para nos ensinar a oração. 

Do Adamastor falou 

E no senhor Camões se inspirou. 

 

Os processos fonológicos nos mostrou 

E aos tempos antigos nos levou. 

Livros tivemos que apresentar 

Que na nossa vida vão entrar. 

 

A Gil Vicente nos apresentou 

E a Portugal quinhentista nos transportou. 

Obrigada, Professora, pelo ano que passou! 

 

A ordem não é a mais certa,  

Mas o que conta é a intenção 

Dois anos se passaram, obrigada Professora Maria João.  

 

                                                  

 

                                                                  Diogo Pereira, 9ºC 

História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar, Luís Sepúlveda 

 

Esta história é uma fábula e é sobre uma grande amizade entre dois seres muito diferentes. As 

personagens são gatos e gaivotas. 

Zorbas é um gato grande, preto e gordo, que mora numa casa junto ao mar. Numas férias, Zor-

bas estava em casa, sozinho, a apanhar sol na varanda, quando, de repente, cai mesmo perto dele 

uma gaivota moribunda. Esta fora apanhada por uma maré negra e perdera-se do seu bando. An-

tes de morrer, a gaivota pôs um ovo e fez três pedidos ao gato Zorbas: não comesse o ovo; de-

pois da pequena gaivota nascer, tomasse conta dela; e a ensinasse a voar. O gato da nossa histó-

ria concordou com os pedidos, sem se aperceber da grande responsabilidade em cumprir a sua 

promessa. 

Zorbas, até àquele momento, tinha tido uma vida feliz e calma, mas, de repente, deparou-se com 

a difícil tarefa de chocar um ovo. Quando a pequena gaivota nasceu, chamou-lhe “mamã”, por-

que foi Zorbas quem ela viu pela primeira vez.  

Aflito com a situação, o gato procura a ajuda dos seus amigos para cuidar e educar a pequena gaivota, a quem deram o nome de 

Ditosa. Os seus amigos são: Colonello, um gato mais velho e bom conselheiro; Secretário, o seu ajudante; Sabetudo, um gato 

muito inteligente; e Barlavento, um gato marinheiro. Com a ajuda das enciclopédias do Sabetudo, com o esforço de todos e com 

o sentido de responsabilidade da promessa feita, os gatos iniciam a difícil tarefa de educar a pequena gaivota. Todos se esforçam 

para dar lições a Ditosa, tentam ensiná-la a voar e dão-lhe amor e carinho. 

Ditosa sente-se tão confortável com os seus amigos gatos que começa a sentir-se também como um gato. Por isso, é com eles 

que quer viver e não concorda com a forma como a estão a educar para q1ue se torne numa verdadeira gaivota. 

Mas Ditosa é uma gaivota e, apesar de ter muita vontade de ficar com a sua “família”, os seus amigos e companheiros, a sua 

natureza vem ao de cima. É muito forte o desejo de abrir as suas asas e de começar a voar. Então, numa noite chuvosa, Ditosa 

finalmente abre as suas asas , segue o seu destino e voa, deixando Zorbas com lágrimas nos olhos, mas feliz, com o sentimento 

do dever cumprido e porque a sua amiga segue o seu caminho. 

                                                                                                                                         Ana Marta Rodrigues, 7ºC 
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Espaço dos jovens escritores 

À minha melhor amiga 

 

Quando estou triste 

e penso que o mundo vai acabar, 

tu apareces só para me reconfortar. 

 

Quando uma lágrima cai no meu rosto, 

tu sorris e prometes que farás passar 

o meu desgosto. 

 

Quando a raiva se apodera de mim, 

tu aconselhas-me: 

- De nada te vale ficar assim. 

 

Quando fico alegre porque a vida me sorri, 

tu juntas-te a mim e exclamas: 

- Fico feliz por ti! 

 

Quando quero partir sem a tua despedida, 

tu apareces e nunca te mostras 

desiludida. 

 

Quando eu for velhinha e sozinha ficar, 

eu sei que esperarás por mim 

em algum lugar. 

 

Quero agradecer-te do fundo do coração, 

toda a tua amizade e dedicação, 

A vida sem ti seria mais vazia, 

por isso te dedico este poema, 

só a ti, Maria. 

                                                                     Ana Marta Rodrigues, 7ºC 

Cada dia,  

Cada manhã,  

Acordar e despachar 

Ficar a olhar o espelho 

Pronto p’ra mais um dia enfrentar. 

 

Chegar à escola 

Pronto a aprender,  

A ler, a escrever, saber 

O que no país se passa 

Sem nunca entender… 

O porquê do Tuga estar nesta situação 

Uma crise nacional 

Em que todos têm solução 

Para um problema que criámos,  

Sem pensar! 

 

Talvez um dia 

O consigamos resolver 

Pois nós e só nós 

Temos esse poder! 

 

Não baixem a cabeça,  

Mão no peito 

Pois somos capazes 

De recompor cada defeito. 

Afinal,  

Quem somos? 

Somos Portugal! 

Um país riquíssimo 

Cheio de boa história e cultura monumental. 

 

                                           Diogo Mendes, 8ºB  

EXPOSIÇÃO TABAGISMO - ASC 

 

A Biblioteca Escolar apresentou a 

Exposição sobre o Tabagismo com 

trabalhos realizados pelos alunos 

do 8ºB no âmbito da disciplina de 

Arte ao Serviço da Cidadania. 

Os trabalhos realizados pelos alu-

nos alertam para os perigos e con-

sequências de ser fumador. 

CONTOS COM REFLEXÃO – 2º ciclo 

No dia 2 de junho, tivemos o grande prazer de receber Alfredo 

Leite do Projeto Mundo Brilhante, que nos veio trazer à Escola 

e à Biblioteca Escolar a atividade "Contos com Reflexão". 

Esta atividade direcionada para os alunos do 2º ciclo de escola-

ridade apresenta-se como sessão de motivação para a leitura e 

abordava  os perigos que a sociedade pode apresentar aos jo-

vens, na prevenção e nas soluções que eles podem descobrir 

para os enfrentar e ul-

trapassar. Estas refle-

xões basearam-se em 

duas obras de leitura 

orientada: A Fada Oria-

na para o 5º ano e Ulis-

ses para o 6º ano.     

Foi um dia muito interessante e esclarecedor, com a participa-

ção ativa dos alunos. Obrigada por nos fazer refletir! 

                                                                   Dr,ª  Carmen Valadas 

As soluções de todos os  

passatempos serão publicadas na  

próxima edição deste  jornal. 

http://www.mundobrilhante.com/
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A viagem a St. Ives 

 

 

 

 

 

Quando eu ia para St. Ives, 

Encontrei um homem com cinco mulheres. 

Cada mulher tinha cinco sacos, 

Cada saco tinha cinco gatos, 

Cada gato tinha cinco gatinhos. 

Gatinhos, gatos, sacos e pessoas, 

Quantos iam para St. Ives? 

                                                    Dr. Paulo Lopes 

Quando se pretende avisar as tropas que é hora de recolher,  

executa-se com cornetas e tambores um toque militar  a que se 

dá o nome de Retreta. 

Este termo é também utilizado para designar determinadas 

composições do tipo Serenata e algumas festas noturnas em 

que participavam soldados dos diferentes regimentos 

(Cavalaria, Infantaria, Artilharia…). 

Soluções dos passatempos       

  Enigmas: CUBO A - 5; CUBO B - 1; CUBO C - 4 

    

Arte na Escola 

Os corredores do 

Bloco C  mudaram 

de aspeto neste final 

de período. A respon-

sável é a Dr.ª Maria 

do Carmo Dias que resolveu expor alguns dos 

muitos trabalhos realizados pelos alunos das 

turmas que leciona: 7º A, B, C e D; 8ºA e B; 9º A e 

D.  

No que respeita ao 7º Ano representam essenci-

almente o elemento visual linha e ponto, no 8º 

enveredaram pelo caminho das Axonometrias (de 

dois tipos) , feito a lápis e o método de represen-

tação europeu/representação de vistas e quanto 

ao 9º Ano Axonometrias também, variações e 

subtrações, assim como temas livres com aplica-

ção de técnicas. 

Para quê gastar tanto dinheiro em Arte?! Alguns 

até ficariam muito bem a adornar  alguns espa-

ços interiores, não lhe parece?! 

Imagem e Vídeo 

No átrio da Escola está patente uma Exposição da disci-

plina de Imagem e Vídeo, Curso Vocacional, no âmbito 

do tratamento de fotografias em vários tipos de aplica-

ções informáticas. 

                               

Dr.ª Ilda Ferreira  

O Saber não ocupa lugar...  

Pressentir desastres 

Os sensores são muito baratos, face ao custo de um arranha-céus ou ponte 

suspensa, mas os seus dados podem salvar vidas. Acelerómetros fornecem 

dados para controlar a oscilação de pêndulos amortecedores da massa de 

alguns arranha-céus.  O medidor de tensão numa ponte pode detetar perigo-

sas oscilações harmónicas antes de estas saírem de controlo. Isto permite que 

a ponte seja encerrada e ajuda os engenheiros a descobrir minúsculas rachas 

que podiam passar despercebidas.                                   QUERO SABER, nº 34 
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 La rédaction    

La maîtresse vient de lire la rédaction de David. 

- Pourquoi voudrais-tu être une rivière, David ? 

- Parce qu'elle suit souvent son cours sans quitter 

son lit!  

Le bulletin sco-

laire 

Le père de David 

s'étonne de ne pas 

avoir encore reçu le 

bulletin scolaire de son fils et lui en demande la 

raison : 

- Et ton bulletin il est pas encore arrivé? 

- Si, si mais je l'ai prêté a Paul pour qu'il fasse peur 

a son père!      

       http://www.blague.info/blagues/ecoles 

Boas Férias! 

  Bonnes vacances! 

   Buenas vacaciones! 

  Happy Holidays! 

http://www.blague.info/blagues/humour/drole-4574.html

